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Quinta-feira  

Servidores públicos das 
três esferas no Maranhão rea-
lizaram ontem, 18, em São 
Luís, ato público em repúdio à 
PEC 32 – Reforma Adminis-
trativa.  

O evento acontecer na 
Praça Deodoro e contou com a 
participação significativa da 
categoria, que mais uma vez, 
mostrou total indignação com 
a política de massacre contra 
os trabalhadores exercida pelo 
desgoverno Bolsonaro. 

Os servidores defendiam 
a estabilidade no serviço pú-
blico, que comprovadamente 
evita a possibilidade de cor-
rupção como em casos, por 
exemplo, da compra da vacina 
Covaxin, em que um servidor 
público denunciou a tentativa 
de falcatrua por parte de mem-
bros do governo Bolsonaro, 
que atuavam no Ministério da 

Saúde, a luta também é em 
defesa dos empregos, contra 
as privatizações e demais pau-
tas dos trabalhadores de todas 
as categorias. 

Em todo o país foram 
realizadas diversas mobiliza-
ções pela manhã e tantas ou-
tras durante a tarde em diver-
sas cidades país afora. As 
maiores ocorreram nas capi-
tais.  

“Realizamos atos em to-
do o Brasil para defendermos 
o serviço público. O desgo-
verno Bolsonaro ataca todos 
os dias os trabalhadores, e não 
vamos nos acovardar diante 
dos desmandos do Governo 
Federal. Vamos permanecer 
unidos e na luta para que pos-
samos garantir um serviço pú-
blico de qualidade”, declarou 
Raimundo Pereira, presidente 
do Sindsep/MA. 
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‘Reforma’ administrativa transforma serviços 
públicos em mercadoria, alerta Dieese  

De acordo com o diretor 
técnico do Diesse, Fausto Au-
gusto Junior, a “reforma” ad-
ministrativa pretende restringir 
o papel do Estado, que atuaria 
de maneira “subsidiária” à ini-
ciativa privada. Ou seja, só atu-
aria nas áreas e locais em que 
as empresas privadas não tive-
rem interesse. A Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
32 também acaba com a estabi-
lidade dos servidores. Desse 
modo, coloca em xeque a con-
tinuidade de políticas públicas 
importantes. Além disso, ao 
ampliar as possibilidades de 
contratação sem concurso pú-
blico, marca um retorno à lógi-
ca clientelista. 

Nesse sentido, Fausto 
afirma que as greves e mani-
festações ocorridas nesta quar-
ta-feira (18) são fundamentais 
para que a sociedade tome 
consciência dos riscos e amea-
ças contidas nesse projeto. “É 
levar ao ápice o processo de 
desconstrução do Estado e de 
privatização dos serviços pú-
blicos em geral”, disse em en-
trevista a Glauco Faria, para o 
Jornal Brasil Atual, nesta quin-
ta-feira (19). 

Além dos riscos aponta-
dos, a PEC 32 também altera 
a relação entre os poderes. Se 

aprovada, o Executivo poderia 
extinguir ministérios, autarqui-
as e empresas públicas – até 
mesmo universidades –, sem 
necessitar da aprovação do 
Congresso. 

“Essa reforma retira direi-
tos dos servidores, acaba com 
a estabilidade e amplia poderes 
do Executivo. Vai reconstruin-
do um Brasil que a gente dei-
xou para trás há muito tempo, 
desde a Constituição de 1988″, 
diz Fausto “A busca por um Es-
tado democrático, social e de 
direito passa necessariamente 
por um estado forte e organiza-
do, com servidores públicos 
concursados e estáveis. Pois são 
eles que efetivam um conjunto 
de direitos sociais para a popu-
lação”. 

Supostos privilégios 
Por outro lado, o diretor do 

Dieese também classifica co-
mo fake news as narrativas que 
retratam o servidor públi-
co como privilegiados. Ele des-
taca, por exemplo, que o servi-
dor não tem direito a hora extra, 
FGTS ou seguro-desemprego, 
justamente em função da estabi-
lidade. Sua esmagadora maioria 
é composta de servidores muni-
cipais que atuam nas áreas da 
saúde e educação. Além disso, 
cerca de 80% do funcionalismo 
ganha até quatro salários míni-
mos. Já as carreias do Judiciário 
e do Ministério Público, que al-
cançam salários vultosos e gor-
dos benefícios, não serão atingi-
das pela dita “reforma”. 
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